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A relação entre turismo e ambiente é bastante complexa e como forma de melhorar 
o desempenho ambiental os empreendimentos turísticos têm sentido a necessidade 
crescente de controlar os seus impactes ambientais, sendo que a gestão dos seus 
resíduos surge como uma das medidas prioritárias. 
 
Através do presente estudo procurou-se abordar assuntos como o turismo 
sustentável, a gestão dos resíduos nos empreendimentos turísticos, boas práticas 
ambientais, assim como a identificação de factores que podem influenciam a gestão 
de resíduos (tema-chave da dissertação). Desta forma, o problema-base do 
presente estudo baseou-se na questão: Quais os factores que influenciam a gestão 
de resíduos nos empreendimentos turísticos do Algarve? Foram colocadas três 
hipóteses de partida, respectivamente a influência de factores internos, dos factores 
externos ou de ambos, na gestão dos resíduos dos empreendimentos turísticos. 
 
Para atingir estes objectivos propostos elaborou-se um questionário que integrou as 
variáveis que na revisão da literatura foram consideradas determinantes para a 
gestão de resíduos e realizou-se uma entrevista ao caso de estudo seleccionado 
como referência de boas práticas, o Tivoli Carvoeiro - TivoliHotels.  
 
Os resultados obtidos dos 34 questionários realizados permitiram concluir que 
dentro dos factores internos considerados como determinantes para as boas 
práticas de gestão de resíduos nos empreendimentos turísticos, os que obtiveram 
maior concordância por parte dos inquiridos foram a (in)formação/sensibilização, a 
política do empreendimento e o envolvimento da gestão de topo. Quanto aos 
factores externos, os que obtiveram maior concordância foram a disponibilização 
externa de meios e empresas licenciadas, a periodicidade de recolha e os custos. 
 
Para testar as hipóteses de partida, sobre a influência dos factores internos e 
externos na gestão de resíduos, dividiu-se a amostra de empreendimentos inquiridos 
em dois grupos, de acordo com o nível de separação de resíduos na fonte efectuada 
pelos empreendimentos. Para sete dos oito factores internos estudados, não se 
verificaram diferenças significativas entre as opiniões dos inquiridos destes dois 
grupos; apenas para o factor “formação/sensibilização” se obteve uma diferença 
estatisticamente significativa, tendo o grupo que mais separação de resíduos faz na 
fonte revelado maior concordância com a questão. Quanto aos factores externos as 
opiniões de ambos os grupos são muito semelhantes, não se tendo verificado 
diferenças estatisticamente significativas para todos os seis factores colocados à 
avaliação dos inquiridos. 
 
Deste modo, e face a estes resultados, não foi possível confirmar as hipóteses de 
partida pois os dois grupos em análise não se diferenciam nem nos factores 
internos, nem nos factores externos. 
 
No entanto, os dois grupos apresentam diferenças em relação a algumas 
características, designadamente a capacidade e o número de trabalhadores.  
 
Palavras-chave: ambiente, turismo sustentável, empreendimentos turísticos, gestão de resíduos; 





The relation between tourism and environment is sufficiently complex, so, as form to 
improve the tourist enterprises´ environmental performance they have felt the 
growing need to control their environmental impacts, and the management of their 
waste arises as one of its priority actions. 
Through the present study it was treated subjects as the sustainable tourism, the 
tourist enterprises´ waste management, good practices, as well as identification of 
factors that can influences the waste management (key theme of this dissertation). 
Therefore, the problem-base of the present study was based on the question: Which 
factors influence the waste management of the Algarve´s Tourist Enterprises?  
 
To achieve these objectives a questionnaire was developed which included the 
variables in the literature review that were considered critical for waste management 
and it was also selected a case study, the Tivoli Carvoeiro-TivoliHotels based on 
them waste´s management excellent practices. 
 
The results of the 34 surveys showed that within the internal factors considered as 
critical to good practice in waste management in tourist enterprises, which received 
the highest agreement by respondents were training/awareness, tourist enterprises´ 
policy and top management´s involvement. Regarding external factors, those who 
had higher agreement were the available of means and licensed enterprises, the 
frequency of collection and costs. 
 
To test the underlying assumptions about the influence of internal and external 
factors in the waste´s management, the sample of enterprises where divided in two 
groups according to the level of waste separation at source made by them. For seven 
of the eight internal factors studied, there were no significant differences between 
respondents' views of these two groups, only the factor "training/awareness" 
achieved a statistically significant difference, with the group that makes larger waste 
separation at source revealing greater agreement on the issue. As for external 
factors, the views of both groups are very similar and there was no statistically 
significant differences found for all six factors. 
 
According to these results, it was not possible to confirm the hypotheses of this study 
because the two groups in question do not differ either in internal factors, or in 
external factors. 
 
However, the two groups differ on some characteristics, namely the capacity and 
number of employees 
 
 
Keywords: environment, sustainable tourism, tourist enterprises, waste, waste management, waste 
management´s influencing factors. 
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